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THESE
APRESENTADA A '

^^íittrtna í^xi ^nliin
Em' 30 de Outubro de 1925

PELO DOUTORANDO

^Valdemar ̂ ànuario Chaves
>  _ Ex-inlertto elTectivo ila Maternidade iCHtiierio cie Oliveira»,
K-\-interiio da Assistência Publica (.serviço de soccorros de urgência' ,

Ex-sücio da Sociedade Acadêmica» Alfredo Britto», E.\-sticiii
da Sociedade «Beucficcncia Acadêmica.

Natural do Estado du Bahia

l'i!ho legitimo ile Américo Ludgero Chaves (fallecido)
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Diagnostico precoce da gravidez, pela pfova da
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'• . . .bem feliz me sentiria, ?e lograsse
alllviar-me do.s riscos de iim encargo,
para o desempenho do qual nmguem
(iuvidar-a mais da minlia coi)< :;enci&. do
iiue eu me.smo".

Ruy Barbosa.

Foi O Proí. Managfio Gcstcira qucin nò>;
suggeriu o assumpto dç nossa tliese inaugural.

Interno da IMatcrnidade Climeriu dc Oliveira,
gostosamciTte, acceitamos a suggestão.

Resolvemos, então, dividil-a em três capítulos,
sendo que, no primeiro, trataríamos dos meios clí
nicos e biologicos ate então conhecidos para dia
gnostico ])recocc da gravidez.

Aconselhados, iioróm. pelo ProL .\lmir de Oli-
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veira e mesmo diante do nosso desejo em apresen
tar um trabalho í^astante pratico, resolvemos dar
outra feição ao mesmo. Assim, dividimol-o em tres
capítulos.

No j)rimeiro, tratámos, ligeiramente, das gly-
cosurias espontânea, alimenticia e j)hl(n*idzinica.

N(^eguH(lo, da lechnica seguida e das olxser
rações.

No terceiro, tinalniente. apresentamos a es-
lalistica jior nos conhecida e as conclusões a (jue
chegamos.

I em o nosso trabalho talhas, nâí» dtjjendenles,
poréin. de nossa vontade e í(ue esperamos merecer
a benevolência d(;s nossos illuslres mestres.

Que o julguem, levando ainda em conta as
difficuldades (jue niilitarn em prol de ijueni o pro-
<\uy.iu.

* *
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Opportunidade 'âgradabilissima, mostra-se-
nos aqui, de patentear a nossa gratidão ao emi
nente JAof. Menandro Filho, de quem fomos au
xiliar durante quasi cjuatro annos. A elle, devido
ao seu bom methodo de trabalho, ([ue tão util nos
foi, ao seu cavalheirismo no trato, á sua cordiali
dade, ao seu interesse sempre manifesto cm guiar
os nossos passos incertos na carreira escolhida, a
nossa perenne gratid<âo.

.\o Dl". AJariagãü Gesleira, os nossos maiores
agradecimentos, já ])or nos ter suggcrido o as-
sumpto para nossa these, já por nos ter fraiKiueado
os dispensario.s pré-nataes do Serviço Federal de
hygiene infantil nesta Capital.

Ao Dr. Attila Amaral, q nosso presado amigo,
com (lueni servimos durante todo o tempo de in-
ternato, a nossa estima, pela solicitude, delicadeza
e confiança com que senqire nos distinguiu.
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Ao Dr. Landclino Falcão, o nosso reconheci:
mento e amizade, já pela bôa vontade com fine se
manifestou as vezes que solicitamos os seus ensi
namentos, já pelo auxilio prestado, no dis])cnsario
da Alaternidade. á^ nossas observações.

Drs. Oias Tavares e Canna Brasil, diomoí
assistentes da Maternidade, as nossas despedidas.

Aos companheiros da Maternidade* o no.sso
adeus.

A' ConjLíTeiíaçào da Faculdade de Morlicina o,
nosso preito de admiração á sua alta sabedoria, le
vando de todos profunda recordação e" reconheci
mento ])clo muito ([ue por nós fizeram.
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Diagnostico precoce da gravidez, pela
prova da gh-cosuria phloridzinica
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CAPITULO 'l

GLYCOSURIA ESPONTÂNEA. GLYCOSÜ-
RIA alimentícia. GLYC0,SU-

RIA PHLGRIDZINICA.'

GLYCOSURIA ESPONTÂNEA

E' commun), asseveram: alguns auctores,
observarem-se, durante a gravidez, glycosurias que
desapparecem depois do parto.

Blot diz que, commummente, em 50 das
mulheres gravidas, nota-se a presença de assucar
na urina.

' Bar e Daunay encontraram 33 nas multi-
paras e 10 nas primiparas.

Keim, em 19 casos, somente encontrou a gly-
cosuria espontânea em dois.

Philippe e Didier dizem cíue encontraram sem-
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pre assucar. na urina de mulheres, cuja gravidez
estava quasj a termo.

Nós, entretanto, discordamos em parte das
opiniões acima, pois, das 54 observações que íize-
mos em mulheres de ̂ "ravidez alé o 4." mez, apenas
em u^i caso notamos a presença de giycose na
urina, antes de injectar a phloridzina.

Verificamos ser a paciente portadora de nú
cleos íibromyomalosos do ulero, bastante desen
volvidos.

Assim, pois, se de facto'existe glycosuria es
pontânea durante a gravidez, a quantidade de giy
cose encontrada na urina é diminuta, só se reco
nhecendo com o uso de reacti\'õs mui sensiveis-

gÍHcÒSURIA Af.TMENTiCIA. PHYSIOEOGIA DA
GEYCOSt?RIA alimentícia.

Frank e Nothniíi::^p, depois de grande numero
de observações, tiveram a idéa de resolver o pro
blema do diagnostico precoce da prenhez, pela gly
cosuria alimenticia. Assim, davrmi, por via buccal,
100 grs. de giycose, verificando^ que somente nas
mulheres gravidas, de menos de tres mezes, notava-
se glycosuria, o ([ue não acontecia nas não gravi
das, a não ser com doses maiores.

Para elles, a glycosuria só tinha valor dlagnos-

4

>•'

T' •
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tico, quando não elevava a glycemia alem dc
0,19''ÍA

Physiologia da glycosuria
alimenticia

Varias são as theorias que procuram expli
car a physiologia da glycosuria alimenticia na grít-
videz. Limitamo-nos a cital-as, sem discutil-as.
theoria da insufficÍencia*Kepatica, da insufficiencia
renal, da insufficiencia glycolitica dos tecidos, da
hyper-secrcção hypophysiaria ou supra renal e do 1'

sympathicotonisiíio.

Insnfficiencia hepatica Vv

Dizem os auctores dessa theoria ser a ̂ 7^0-
suria alimenticia na gravidez, devida a uma in
sufficiencia hepatica, o que não é exacto, pois como
demonstrou Nnrnberger, se assim fosse, ..haveria
hyperg]\K;emia. o que se não verifica.

•... ' • 'A - -'/'vi
-_v''

\ - iv ' , - rife

Insnfficiencia renal

Frank e Nothmami procuram explicar a gly
cosuria alimenticia, dizendo que a gravidez trans
torna de modo tal o epithelio renal, que se torna
muito fácil a sua permeabilidade aos hydratos de
carbono.
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Insiifficiencia glycolitica
dos tecidos

Pensam alguns, ser a glycosuria alimentícia,
produzida, em parte, por uma insufficiencia gly-
cnlitica dos tecidoSí resultante, por sua vez, de uma
insufficiencia pancreatica, pois, a secreção pan-
creatica activa os fermentos glycoliticos fabrica
dos ao nivel do proto])lasma cellular.

Hypersccreção^ hypophy-
siaria nn supra rcuaJ •

Schafer e muitos outros, dizem ser a glyco
suria alimenticia gravidica, occasionada por uma
liypersecreção hypophysiaria ou supra renal, pois,
os extintos dessas giandulas..em certas doses, au-
gmcntam a taxa da glxreiriia, fazem dcsapparecer
a glycogéncse do fígado e criam a glycosuria.

Syuhpathicotouisuio

Motzícldl pensa ser devida a glycosuria ali
menticia a um sympathico tonus augmentado, isto
e, a um i)hcnomeno de sympathicotonismo.

\
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GLV'COSURIA PHI.ORIDZINICA. ÍHYSIOLOGIA DA
GLYCOSURIA niLÒRlDZlNICA.

^  A phloridzina é uma glycoside extrahida das
maçãs e cerejas. ■ . '

Desde 1886 que se tornou conhecida a sua pro
priedade de produzir glycosuria, quando injectada.

Em 1903, cóm o fim de explorar a physiologia
renal durante a gravidez, Biancardi utilizou-so da
phloridzina em doses de 5 a 10 milligrs.. Outros
scientistas occiiparam-sc também da glycosuria •
phloridzinica. como i'6chler. Deiamore. x-\chard
etc. - ,

Depois, Kamnitzer e Joseph, da clinica de
IClempercr, em 1921. pensaram em aproveitar essa
propriedade da phloridzina. para,resolver um dos,,
ainda, mais palpitantes ])roblemas da Ol/Ítetrícia,
qual o diagnostico precoce ,da prenhez.

Embora certas vezes, .^c possa fazel-o desde
o segundo mez, mercê da pali)açrio, toque e demais
nieios clínicos, em dadas occasiões. lorna-sc diffi-•
cil, quer por se tratar de mulhores <,íbcsas. de mu- •
lheres com' paredes ahdominacs tensas, o tjiie per
turba, sobremodo, o exame òbstetrico, quer'pelo
facto do utero não rcvésiir ainda os caracteres ly-
picos habitualmente encontrados, ciuor por \'arios
outros motivos, que íasüdioso seria enumerar.

Rfíeetliaram elles uma sene de experiências,

'..•1
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chegando, finalmente, ás seguintes conclusões: n
dose de 1 centigr. produzia incondicionalmente
glycosuria em homens e mulheres, gravidas ou não
gravidas; a dose dc 5 milligrs. daria o mesmo re
sultado; as doses de 4 e 3 milligrs. ainda não da
vam resultados indiscutíveis e, finalmente, as doses
de 2 112 e 2 milligrs. deviam ser as preferidas, por
que, com ellas. já se poderia bem apreciar a sensi
bilidade renal.

Pliysioloíjia da ylycosiiria
phloridzin-ica

.Iv.xisteni diversa.s iheorias ixira explicar a phy-
siologia da glycosuria phloridzinica na gravidez.
Formam, jxjr assim di/cr, um verdadeiro emmara-
nhado de "f^'potheses. um entrechocar de opiniões.
Limitar-nos-emos a cital-as, sem commentarios.

As theorias dividem-se, de um modo geral, em
parenchymatosas e nervosas.

Theorias parenchynuitusas

Os adeptos destas theorias procuram explicar
a ph3'siolügia da gK'cosuria phloridzinica, estriba-
dos na acção directa da phloridzina sobre o paren-
chyma dc certos orgãos.

t

-7 -

Parenchyma renal

Para alguns, a glycose, per os, produz a prin
cipio hyperglycemia. que se mantém até desappa-
recer por completo o assucar da urina. Com a phlo
ridzina, dizem elles, a taxa de glycose se mantém
.estacionaria no sangue, apezar de ser encontrada
na urina, parecendo, pois: que a eliminação da gly
cose é unicamente devida a uma acção directa -so
bre os rins, cujo epithelio perde a sua propriedade
de reter o assucar. E", desl'arte. antes uma filtra-

ção que uma secreção.

Parenchyma hepafico

Para Isaac, a glycosuria phloridzinica na gra
videz é resultante da^ intoxicação do ffgado pela
phloridzina, pois este orgão, assim intoxicado,
transforma exaggeradamente o ácido lactico em
assucar.

Parenchymei hepato-
renal

tAC.-.r .■

Explicam outros, do seguinte modo, a physio-
logia da glycosuria phloridzinica na prcnhez, A
phloridzina, primitivamente, age sobre o figado,
excitando o seu trabalho vendo-se este
orgão forçado a uma ^super-producção 'de assucar,

I
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ao mesmo tempo que augmenta a permeabilidade
do filtro renal. -

Theorias nervosas

'. As theorias.nervosas,dividem-se em quatro ca
tegorias: a. primeira admittc seja a glycosuria phlo-
•ridzinica na prenhe^, causada por uma influencia
directa do systema Jiervoso sobre a cellüla. reiaal;
a segunda' prende-a a phenomenos vaso-motores;
a terceira attribue a um phenomeno de sympathico-
tonia; a quarta, que é a mais moderna, diz não ser
a glycosuria phloridzinica devida a um phenomeno
sympathicotonico e sim vagotonico. Ha ainda quen;
attribúa ser a glycosuria phloridzinica, na gestação,
produzida por unia alteração no tonus vago-sym-
pathic^

Jnjluencia do systciiía ner
voso sobre a ccllida

remi!

Pensaram alguns scientistas ser a glycosuria
phloridzinica devida a uma. hiflucncia directa do
systema nervoso sobre a cellula renal.

Junguiam e Meyer demonstraram que pela
irritação nervosa, a sçcreção urinaria augmcUtava
em um rim innervado. continuando sem alteração

í  h
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110 lado enervado, apezar. de receberem ambos a
mesma quantidade de sangue.

Phenonmios vasomotores

Vinci e Ascher dizem não existir nervos se-
cretores, sendo as modificações diureticas conse-, . •
cutivas a transtornos produzidos no systema ner-

•voso, devidas ás perturbações va.somotoras occa- ;
sionadas por aquelles. ' -

.  .• • c*
Claud Bernard explica serem as modificações

diureticas por ellê notadas, ao irritar o soaHio dò
quarto ventriculó, occasionadas pelos transtornos
vasomotores consecútivos. . y

Ambard, procurando contestar a opinião de .

'fi
'.'1

Claud Bernard, diz só ser possível acceitíil-a quan
do" se verifica concomitantemente polyuria e albu-

.r

minuna.

Synipathicotonismo
-i-

Motzfeldt attribue a descida no limiar de eli- .
minação para a glycose na gestação, por meio da
phloridzina, a phenomenos de sympathicotonismo.

Vagotonismo - ' -

Raphael Mestre, baseado nas experiências do
'  . -ia;
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Dr. üctavio Pico, (*) empregou a atropina com
o fira de verificar se os effeitos da phloridzina
eram raocli ficados. Aesim, praticou, em vinte mu
lheres que apresentaram reacções positivas, uma
injecção sub-culanea de um railligr. de atropina.
l^ogo que os signaes de atropinização se fizeram
sentir. i-eno\Y)u a [)rova da phloridzina, verificando
que unicamente em oito gestantes, produziu-se, no
vamente. glycüsuria, não soffrendo nenhuma al~
teragao a urina das doze restantes. Procurou, en
tão, .syndicar se nessas mulheres havia signaes de
vagotonismo, verificando o signal de Aschnef" fran
camente ])ositivo em todas.

i^aphael Mestre chegou ás seguintes conclu
sões i 1. , existe durante a prenhez uma descida
no limiar de eliminação para a glycose, que torna
mais sei^ivel o rim á prova da phloridzina; 2A o
diagnostico precoce da prenhez, por meio da phlo
ridzina, só olfercce cerca de 50 "j" de probabili
dades; 3.°, a inliilíição do vago. por meio da atro
pina, modifica sensivelmenj:e tanto a glycosuria
provocada,como a (pie se observa, espontaneamente.,
no decur.so da gravidez.

(») o Dl'- Octaviü Pico verificou que a inhibiçâo dò
vago, por meio da rili'opina, exei'cia influencia na diurése
— nos cães •

r.'

11

Vago-syiiipathicotoiiismo

Schãfer, finalmente, levando em conta a es
treita relação existente entre as glândulas de se-
crecção interna e o tonus vago-sympathico, diz que
o augmento da permeabilidade renal na gestação,
á prova da phloridzina, se dá por seu intermédio.
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CAPITULO II

Uv-: • TEChnica e oBvSERvações.
.  I.

TECITNÍCA

4
Temos seguido a technica de Kamnitzer e jo-

seph. Empregamos a dose de dois milligrs. fie phlo-
ridziiia, depois da verificação prévia da ausência
de glycüscdia urina..Preferimos sempre para local
da injecção a região gliitea. Pesquizamos três wq-
zes, de meia em meia hora, a glyçose ua urina, pelo
reactivo de Fehling e pelo de Nylander. -

Si bem que procurássemos fazer a expei*iencia.
estando a mulher em jejum, pouquissimas vezes
isso nos foj possível. Não acreditamos, ])orém, que
o primeiro repasto habitualmente feito, aqui, no
nosso meio, pela classe pobre, possa influir, por ser
a quantidade de hydrato de carbono ingerida muito
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diminuta e mesmo porque, se assim o fosse,- consti
tuiria essa glycosuria alimento-i)hloridziníca, novo
methodo para o diagnostico da gravidez incipiente,
como já o disse Dimmer.

De referencia ao reactivo, pensamos não ser
preciso O-emprego de um mui sensivel, por dois
motivos; l.", porque, quando a giycostiria phlo-
ridzinica se manifesta, a quantidade de gh^cose en
contrada na urina não é em dose infinitesimal e
sim em dose facilmente'apreciável: 2°, porque, a
ser preciso um reactivo mui sensível, perderia o
methodo o seu maior valor pratico, que é o de ser
de fácil realização.

PROVAS POSITIVAS

COM GBAVIOKZ

•Maria C. S. Idade 27 annos. Idade da pri
meira menstrúaçãü aos 15 annos. Regras regnlares.
Ultimas .regras em Maio. Nullipara. Sàúde geral
bôa. Utero ligeiramente augmcntado de volume.
Hcgar ijositivo. Prisão de ventre e dyspneia tem.

-

— 15

Thyreoide noriíial. Varizes, edemas, nauseas, vô
mitos e dôr de cabeça não tem. Seios bem confor
mados — presença de colostro. Diagnostico: gra
videz tópica^, do pr.wieiro mes. Prova em 25 de
Junho de 1925.

U

Maria C. Idade 20 annos. Idade da primeira
menstruaçâo ignora. Regras regulares. Ultimas re
gras em fins de Março. Nullipara. Saúde geral
bôa. Utero ligeiramente augmenlado de volume.
Não tem nenhum dos demais signaes clinicos. Dia
gnostico: gravidez tópica, do primeiro mes. Prova
em 4 de Maio de 1925.

III

Laura P. S. Idade 24 annos. Idade da primeira
•menstruaçâo aos IJ annos. Regras regulares. Ul
timas regras eín Março. Nullipara. Saúde geral
bôa. Utero augmentado de volume. Hegar posi
tivo. Prisão de ventre, dôr de cabeça, nauseas, vo
mites, dyspneia c varizes tem. Diarrheia não tem.
Seios bem conformados — presença de colostro.
Thyreoide líormal Diagnostico: gravidez tópica,
no curso do segundo mez. Prova em 14 de Maio
de 1925.
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Di:;pensario pré-iialal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 352.
Carmen M. E. S. Idade 27 aniios. Idade da-pri
meira menstrtiação aos 12 annos. Regras regala
res. Ultimas regras em 17'de Maio. Primipara.
Utero augm^itado de volume. Saúde geral regular.
Prisão de ventre, varizes, diarrheia, edemas, vo-
pnitos, dôr de cabeça e dyspneia não tem. Thyreoide
normal. Nauseas tem. Seios bem conformados —'
presença de colostro. Üsiander positivo. Altura do
■fundo do utero 6 c|s. Circumíereneia abdominal
83 c|s. Diagnostico: gravidc:^ tópica, no curso do
segundo mas. Prova em 7 de Julho de 1925.

V

Dispeiisario pré-natal da Malcrnidade. (Ser
viço Fedenil de hygiene infantil). Papeleta n. 366.-
Isaura A. Idade 18 annos. Idade da ]jrimeira mens-
truação aos 15 annos. Regras regulares. Ullima.s
regras em 28 de Maio. Nullipara. Saúde geral boa.
Utero augmentad.o de \olume, Osiandér po.sÍtivo.
Prisão de ventre, varizes; diarrheia, edemas, .nau
seas, vomitos e dyspneia não tem. TRyreoide nor
mal. Dôr de cabeça tem. Altura do fundo do utero
4 c|s. Circumíereneia abdominal 7-5 cls. Diagnos-
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lico: gravidez iopica, no curso do segundo mez.
Prova em 15 de Julho de 192.r

. VI
\

. Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de h3'giene^infantil). Papeleta. n. 259.
Maria A. R. Idade 21 annos. Idade da primeira
menstrtiação aos 12 annos. Regras regulares. Ul
timas regras ignora. Miiltipara. Saúde geral re
gular. Utèro augmentadü de volume. Prisão de
ventre tem. Thyreoide m^rmal. Dôr de cabeça, va
rizes, edemas, diarrheia. nauseas. vomitos e dys
pneia não tem. Seios bem conformados ^— pre--.
sença de colostro. Kluger positivo. Altura do fundo
do utero 18 c|s. Circumíereneia abdominal 78 cjs.
Diagnostico: gravidez tópica, no curso ddfsegnndo
ín-es. Prova em 30 de Abril de 1925.

■  I

VII

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço *r'ederal de hygiene infantil). Papeleta n. 318.
Vicenta C. Idade 38 annos. Idade da primeira
menstrúação ignora. Regras regulares. Ultimas
regras em 10 de Abril. Muítipara. Saúde (geral
regular, l^tero augmentado de volume. Prisão de
ventre, dôr de, cabeça, jiauseas, vomitos e dyspneia

dl



"*• ••7,-

i?'

V

V
*>

-• ),

— 18

tem. Thyreoide normal. Varizes, diarrheia e ede
mas não tem. Seios bem conformados — presença

de colostro. Osiander positivo. Altura do fundo do'
utero 8 c|s. prcumferencia abdominal 82 cjs. Dia
gnostico: gravide::^ tópica, do segundo mcs. Prova
em 8 de Junho de 1925.

YUT

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygieiie infantil). Papeleta n. 383,
Maria L. F. Idade 21 annos. Idade da primeira
menstruação aos 14 annos. Regras regulares. Ul
timas regras'èm 21 de Maio.' Primipara. Saúde
geral regular. Utero augmentado de volume. Pri
são de ventre, varizes, diarrheia, edemas, vomitos
e dyspii^a não tem. Thyreoide normal. Dòr de ca
beça e nauseas tem. Seios bem conformados — pre
sença de colostrò. .-\ltura do fundo do utero 8 c]s.
Circumferencia- abdominal 72 c]s. Diagnostico:
gravidcc tópica, do segundo mec. Prova em 28 de
Julho de 1925,

IX

Dispensario i)ré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygíene infantil). Papeleta n. 295.
Florentina A. R. Idade 22 annos. Idade da primeira
menstruação aos 16 annos?' Regras regulares. Ül-
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timas regras em fins de Março. Primipara. Saúde
geral r^ular. Utero augmentado de volume. Pri
são de ventre, dòr de cabeça, nauseas, vomitos e
dyspncia tem. Thyreoide normal. Varizes, diar
rheia e edemas não tem. Seios bem conformado.s
— ausência de colostro. Osiander positivo. Altura
do fundo do utero 11 c|s. Circumferenciá abdo ■
mina! 77 c|5. Diagnostico: gravidez. to§ica, do se
gundo nie:^. Prova em 2-5 de Maio de 1925.

X

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygienc infantil). Papeleta n. 242.
Maria A. C. Idade 25 annos. Idade da primeira
menstruação ignora Regras irregulares. Ultimas
regras ignora. Nullipara. Utero augmento de vo
lume. Saúde geral regular. Prisão de vtmtre, va
rizes. diarrheia. edemas, nauseas, vomitos e dys
pncia não tem. 'Phyreoide normal. Dòr de cabeça
tem. Seios bem conformados -r- presença de colos
tro. Altura do fundo do utero 9 cis. Circumferen
cia abdominal 70 cls. Diagnostico: gravidez tópica,
do segundo niez. Prova em 16 de Abril de
1925.

Xí

Adelina M. F. Idade 22 annos. Idade da pri-

'U 'A
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íTieira menstruaçâo ignora. Regras irregulares.
Ultimas regras em fins de Fevereiro. Nullipara.
Saúde geral bóa. Utero augmentado de volume.
Não tem nenhum dos d-^inais signaes clinicos. Dia
gnostico: grazndes tópica, no c^irso do terceiro mez.
Prova em 4 de Maio de 1925.

XII

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeíeta n. 273.
Adalgisa vS. D. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruaçâo 11 pafa 12 annos. Regras regulares.
Ultimas regras em fins de Fevereiro. Multipara.
Saúde geral regular. Utero augmentado de volume
Dór de cabeça, prisão de ventre e nauseas tem.
'l'hyreo}^- normal. Varizes. diarrheia, vomitos e
dysi)neia não tem. vSeios bem conformados — pre
sença de colostro. Hegar e Kluger positivos. .Al
tura do fundo do utero II c|s. Circumferencia
abdominal 79 c|s. Diagnostico: gravidez iopica, no
curso do terceira uiez. Prova em 11 de Maio de
1925

XIII

Di.spensariu pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 251.
Maria C. S. Idade 21 annos. Idade da primeira

(* I V

i
4

— 21 —•

, menstruaçâo ighora. Regras regulare.s. Ultimas
regras ignora. Primipara. Saúde geral bòa. Utero
augmentado de volume. Prisão de ventre, dòr de
cabeça, varizes, diarrheia, edemas e d3'Spneia não
tem.> Tíiyreoide normal. Nauseas e vomitos tem.
Seios bem confoianaclos — ])resença de colostro.
Hegar positivo. Altura do fundo do utero 13 cjs.
Circumferencia abdominal 68 cjs. Diagnostico:
gravidez tópica, no curso do terceiro nicz. Prova
em 1." de Maio de 1925.

XIV

Dispen.sario pré-natal da Mat ernidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 231.
Salu.stiana H. ^I. Idade 44 annos. Idade da pri
meira menstruaçâo aos 12 annos. Rogra.s/regula-
res. Ultimas regras em 14 de Fevereiro. Multipara.
Saúde geral boa. Utero augmentado de volume..
Prisão de ventre e dôr de cabeça tem as vezes. Va--
rizcs tein. 'fhyretnde normal. Diarrheia. edemas,
nauseas, vomitos e dysjmeia' não tem. Seios bem
coniformados — presença de colostro. Hegar e
Osiander ])Ositivos. Altura do fundo do iitero 8 cjs.
Circumferencia altdominal 67 c' s. Diagnostico:
gravidez tópica, no curso do icrceiro inez. Piá>va em
5 de Maio de 1925. • •
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XV

Honorina M. L. Idade 24 annos. Idade da pri

meira menstruação ignora. Regras regnlares. Ul
timas regras em fins de Fevereiro. Grande multi-
para. Saúde geral regular. Utero augmentado de
volume. Vomitos lem. Thyreoide normal. Altura
do fundo do utero 11 cjs. Circumferencia abdo

minal 73 c|s. Não tem nenhum dos demais signaes.
Diagnostico: gravidcç iopica, no cnrso do terceiro
nicj:. Prova em 9 de Maio de 1925.

XVI

Dispensario pré-nalal.da Maternidade. (Ser
viço lAderal de hygiene infantil). Papeleta n. 271.
Hünorj% M. J. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 anno.s. Regras regulares. Ul
timas regras em fins de Fevereiro. Multipara.
Saúde geral bòa. Utero augmentado de/volume.
Xbuseas e vomitos tem. Thyreoide normal. Dór de
cabeça tem ás vezes. Varizes. diarrheia e prisão
de ventre não tem. Seios bem conformados — pre
sença de colosíro. Üsiander'positivo. Altura do
fundo do utero 10 c|s. Circumferencia abdominal
72 c|s. Diagnostico: gravidca tópica, no cnrso do
terceiro niec:. Prova' em 11 de Maio de 1925,
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XVIÍ

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 246.
Julita S. Idade 19 annos. Idade da primeira mens
truação aos 14 annos. Regras regulares. Ultimas
;egras ignora. Nuliipara. Saúde geral regular.
Utero augmentado de volume. Prisão de ventre,
dòr de cabeça e dyspneia tem. Thyreoide normal.
Varizes, diarrheia, edemas, nauseas e vomitos não
tem. Seios bem conformados presença de co-
lostro. Hegar positivo. Altura do fundo do utere
15 c|5. Circumferencia abdominal 67 eis. Diagnos
tico: gravidest tópica, )io cnrso do terceiro nies.
Prova em 22 de Abril de 1925.

XVHI

•Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n, 233.
Maria J. R. Idade 37 annos. Idade da primeira
menstruação aos 17 annos. Regras regulares. Ul
timas regras ignora. NulHpara. Saúde geral re
gular. Utero augmentado de.volume. Prisão de
ventre tem. Thyreoide normal. Dór de cabeça tem
ás vezes. V.arizes, diarrheia, edemas, nauseas, vo
mitos e dyspneia não tem. Seios bem conformados
.— ausenciá de colostro. Altura do fundo do utero
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9 cjs. Circumfcrencia abclomina! "3 c|s. Diagnos
tico; gravidcB tópicaj no curso do Icrcdro nie.'^.
Prova em 1." dc Maio de 1925.

XIX

Dispeiisario pré-natal da Mateiaiidade. ( Ser
viço Federai de hygiene infantil). Papeleta n. 278.
Maria D. S. Idade 28 annos. Idade da primeira
menstruaçãü igilora. Regras rogulares. Ultimas re
gras em Fevereiro. Nullipara. Saúde geral regu
lar. ütero augmenlado de volume. Prisão de ven
tre. nauseas, -vomitos e dyspneia tem. Thyreoide
normal. Dor de cabeça, varizes, diarrheia e edemas,
não tem. Seios bem conformados — presença de
colostro. Hegar jiositivo. Altura do fundo do utero
15 c!s.^írcumferencia abdominal 84 c]s. Diagnos
tico: gravidez tópica, no curso do terceiro mes.
Prova em 14 de Maio de 1925.

XX

' Dispcnsariu pré-natal-da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papelela n. 311.
Maria J. G. Idade 22 annos. Idade da primeira
nienstriiação aos 14 annos. Regras regiilares. Ul
timas regras em 15 dc Março. Nullipara. Saúde
geral regulfy*. Utero augmentado de \olume. Pri
são de ventre, nauseas c vomitos tem. Thynoide
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normal. Varizes, diarrheia, dòr de cabeça, edemas
e dyspneia não tem. Seios bem conformados —
presença de colostro. Osiaiider positivo. Altura do

\Mundo do utero 8 cjs. Circumferencia abdominal
73 cjs. Diagnostico: gravidez tópica, no curso do
terceiro mes. Prova em 2 de Junho de 1925.

XXT

Dispensario prc-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil)'. Papeleta n. 314.
Esmeralda P. Idade 31 annos. Idade da primeira
menstruação ignora. Regras irregulares. Ultimas
regras ignora. Multipara. Saúde geral regular.
Ütefo augmentado de volume. Prisão de ventre, dòr
de cabeça, varizes, edemas, nauseas, \-omitòs e dys
pneia tem. Thyreoide normal. Diarrheia não tem.
Seios bem conformados — presença de ^olostro.
Hegar e Osiander positivos. Altura do fundo do
utero 12 c|s. Circumferencia abdominal 68 cjs.
"Diagnostico: gravidez tópica, no cuirso do terceiro
mez. Prova em 3 de Junho de 1925.

XXII

Dispénsario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 255.
Angela S, S. Idade 22 annos. Idade da primeira
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12 c|s. Circumferencia abdominal 76 cjs. Diagnos
tico; gravidez tópica-,, do terceiro mez. Prova em 30
de Abril de 1925.

XXVI

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 216.
Mathilde A. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruação aos 13 annos. Regras regulares, Ul
timas regras em fins de Janeiro. Multipara. Saúde
geral bòa. Utero augmentado de volume. Nauseas,
vonútos e dyspneia tem. Thyreoide normal. Dòr
de cabeça, prisão de ventre, varizes, diarrheia e
edemas não tem. Seios bem conformados — pre
sença d^colostro. Altura do fundo do utero 10 cjs.
Circumferencia abdominal 76 c|s.^ Diagnostico:
gravidez tópica, do terceiro niez. Prova em 20 de
Abril de 1925.'

r;- %
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Prisão de ventre, dor de cabeça, nauseas e. vômi
tos tem. Thyreoide normal. Varizes, diarrheia e-
edemas não tem. Seios bem conformados — pre

sença de coloslro. Altura dó fundo do utero 12 cJvS.
Circumferencia abdominal 72 c|s. Diagnostico:
gravidez tópica, do terceiro viezi Prova em 22 de
Maio de 1925.

xxviri

XXVIl

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 292.
Maria D. N. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruação aos 14 annos. Regras irregulares. Ul
timas regras em fins de Fevereiro. Multipara.
Saúde geral regular. Utero augmentado de volume.

Dispensario pré-natal da Maternidade. ( Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta,n. 296.
Maria P. Idade 26 ahiios. Idade da primeira mens
truação aos 14 annos. Regras regulares. Ultimas
regras em lfins de Fevereiro. Priniipara. Saúde ge
ral boa. Utero aúginentado de volume. D<fr de ca-
l)eça tem. Thyreoide normal. Prisão de ventre, va
rizes. diarrheia. edemas, nauseas. vomitos e dys
pneia não tem. Seios bem conformados — presença
de coloslro. (^siandei^ j:»ositivo. /Mtura do fundo áo
utero 13 c|s. Circumferencia abdominal 64 cls.
Diagnostico: grazidcz tópica, do terceiro niez.
Prova em 26 de Maio de 1925.

XXTX

,, ^ Dispensario pré-natal da Maternidade. tSer
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 297
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Maria H. Idade 19 annos. Idade da primeira mens-
^ruaçãü ignora. Regras regulares. Ultimas regras
em fins de Fevereiro. Nullipara. Saúde geral re
gular. Utero augmentado de volume. Nauscas, vô
mitos e dyspneia tem. Thyreoide normal. Prisão
cie ventre, dòr de cabeça, varizes, diarrheia e, ede
mas não tem. Seios bem conformados — presença
de cülostro". Hegar positivo. Altura do fundo do
utero 9 c\s'. Circumfer^ncia abdominal 68 cls, Dia-
gnosticc^ (jraviderj iopica, do icrccivo incf:.. Prova
em 26 de Maio de 1925.

XXX

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço F^leral de hygiene infantil). Papeleta n' 298.
Mariír- A. K. Idade 26 annòs. Idade da primeira
meiLsíruação aos 14 annos. Regras regulares. UU
tifnas regras em Fevereiro. Multipara. Saúde ge
ral regular. Utero augmentado de volume. Prisão
de ventre, dòr de cabeça, varizes c dyspneia tem.
Thyreoide normal. Diarrheia. edemas, nauseas e
vomilos não tem. Seios bem conformados — pre
sença de colostro. Altura do fundo do utero 16 cls.
Circumferencia abdominal 71 cjs. Diagnostico;
yraviderj tópica, do terceiro itics: Prova em 26 de
Maio de 1925.
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^  Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser^-
Uço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 325.
Maria F. S. Idade 23 annos. Idade da primeira
menstruação ignora. Regras irregulares. Ultimas
regras em fin\ de Março. Multipara. Saúde geral
bòa. Utero augmentado de volume. Dòr de cabeça
tem ás vezes. Thyreoide normal. Prisão de ventre,
varizes, cfiarrheia. edemas, nauséas, vomitos e dys
pneia não tem. vSeios bem conformados — presença
de colostro. Altura do fundo do' utero 9 c|s. Cir
cumferencia abdominal 77 c|s. Diagnostico: gra-^
videc tópica-, do fcrcciro mez. Prova em 13 de
nho de 1925.

XXXII

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n.'.330,
Maria A. Idade 37 annos. idade da i)rimeira mens
truação ignora. Regras regulares. Ultimas regras
ignora. Multipara. Saúde geral regular. Utero au
gmentado de volume. V4irizes, naiiseas e dyspneia
tem. Thyreoide normal. Prisão de ventre, diar
rheia. edemas e vomitos não tem. Seios bem con
formados — presença de colostro. Altura do fundo
do utero 12 c:s. Circumferencia abdominal 71 cjs.
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Diagnostico: grarüide:: tópica, do terceiro mes.
Prova em 17 dc Tunho de 1925. -

XXXII r

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil ). Papeleta n. 341.
Maria F. C. Idade 40 annos. Idade da primeira
menstruação • ig-nura. Regras regulares. Ultimas
regras em fins de- Março. Multipara. Saúde geral
regular. Utero augmeníado de volume, Dòr de ca
beça tem ás vezes. Thyreoide normal. Prisão de
ventre, varizes, diarrheia, cdenia.s, nauseas, vômi
tos e dy.spneia não tem. Seios bem conformados —
pre.sença de cülosíro. Òsiander positivo. Altura du
fundo do- utero 18 c|s. Circumferencia abdominal
95 c|s. Diagnostico: gravide:; fopica, do terceiro
tiies. P%^va em 25 de Junho de 1925.

XXXIV

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta h. 348,
Aniceta S. C. I^lade 23 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 atinos. Regras regulares. Ul
timas regras ignora. Multipara. Saúde geral re
gular. Utero augmentado de volume. Prisão de
ventre, varizes, nauseas, vomitos e dyspneia tem.

L
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Thyreoide normal. Dòr de cabeça tem ás vezes. Di
arrheia e edema não tem. Seios bem conformados

— presença de colostro. Altura do fundo do utero
^12 c|s. Circúmferencia abdominal 82 c|s. Diagnos

tico: Qíavides tópica, do terceiro me.^. Prova em
3 de Julho de 1925.

XXXV

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil), Papeleta n. 263.-
Damiana N, J. Idade 25 annos. Idade da primeira
menstruação aos 14 annos. Regras regulares. Ul
timas regras em Janeiro. Primipara. Saúde g"eral
bôa. Utero augmentado de volume. Prisão de ven
tre, dòr de cabeça c nauseas tém. Thyreoide nor
mal. Varizes, diarrheia, vomitos, dyspncüS e ede
mas não tem. Seios bem cdnformaclos — jjresença
dc colostro. Òsiander positivo. Altura do. fundo
do utero 16 cjs. Circumferencia abdominal 83 c|s.
Diagnostico: gravidez tópica, no curso do quarto
mez. Prova em 2 de Maio de 1925.

XXXVI

Cacilda P. Idade ignora. Idade da primeira
menstruação ignora. Regras regulares. Ultimas
regras em Janeiro. Informa ser virgem. Saúde g'e-

M ..
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ral bòa. Utero aiigmentado de volume, pôr de ca
beça tem ás vezes. Thyreoide normal. Prisão de
ventre, varizes,. diarrheia, nauseas, edemas, vômi
tos e dyspneia nfuj tem. Hegar positivo. Altura do
fundo do utero 19 c|s. Circumferencia abdominal
70 cjs. Diagnostico: gravidez tópica, no curso do
quarto j/íc.?. Prova, em 4 de Maio de 1925.

XXXVII

Dispensário pré-natal da Maternidade.
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 275,
Maria J. S. Idade 30 annos. Idade da primeira
menstruação aos 11 annos. Regras regulares. Ul
timas regras em t ins de Janeiro. Primipara. Saúde
geral regular. Utero augmentado de volume. Pri
são de \entre, c]ôr de cabeça, nauseas, vomítos e
dyspneia tem. Thyreoide normal. Varizes, diar
rheia e edemas não tem. Seios bem conformados —
presença de colosiro. Osiander positivo. Altura do
fundo do utero 16 c|s. Circumferencia abdominal
76 c|s. Diagnostico: gravidez tópica, )w curso do
quarto utcz. Prova em 12 de Maio de 1925.

XXXVIII

Dispensário pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 313.

35

Luiza P. R. Idade 34 annos; Idade da primeira
menstruação aos 15 annos. Regras regulares. Ul
timas regras em 20 de PVvereiro. Mnltipara. Saúde
geral regular. Utero augmentado de volume. Dòr
de cabeça, varizes, naúseas e dyspneia tem. Ihy-
reoide normal. Prisão de ventre, diarrheia, edemas
e vomites não tem. Seios bem conformados pre
sença de colo,stro. Osiander positivo. Altura do
fundo do utero 13 c|s. Circumferencia abdominal
78 c|s. Diagnostico: gravidez tópica, no curso do
quarto niez. Prova em 2 de Junho de 1925.

XXXIX

Dispensário pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de-hygiene infantil). Papeleta n. 312.
Maria R. C. Idade 22 ajmos. Idade da^primeira
menstruação aos 13 annos. Regras regulai cs. L. 1-
timas regras cm Fevereiro. Nullipara. Saúde ge
ral regular. Utero augmentado de volume. Dòr de
cabeça, nauseas, vomitos e d3'spneia tem. Thyreoide
normal. Prisão dé ventre, varizes, diarrheia e ede-
' mas não tem. Seios bem contormadus presença

de colostro. Hegar iiositivo. Altura do fundo do
utero 16 c|s. Circumferencia abdominal 75 cjs.
Diagnostico: gravidez tópica, no curso do quarta
juez. Prova em 2 de Junho de 1925.

•fi..
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XL

i;- -:

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 319.
Antonia S. M. Idade 23 annos. idade da primeira
menstruaçáü aos 17 annos. Regras regiilares. Ulti
mas regras ignora. Primipara. Saúde geral re
gular. Utcro angraeiitado de volume. Prisão de ven
tre e edemas não tem. Thyreoide normal. Dôr de
cabeça, diarrheia, nauseas, vomitos c dyspneia tem.
Seios bem conformados — presença de colostro.
Altura do fundo do utero 15 c|s. Circumferencia
abdominal 73 c|s. Diagnostico: gravidez: tópica, no
curso do íjiiario nicc. Prova cm 9 de Junho de 1925.

XIJ

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 320.
Maria L. J. Idade 20 annos. Idade da primeira
menslruaçào aos 14 annos. Pegras regulares.. Ulti
mas regras em 14 de Fevereiro. Primipara. Saúde
geral regular. Utero augmentado de volume. Pri
são de ventre, dór de cabeça, nauseas, vomitos, dys
pneia. varizes, diarrheia c edemas não tem. Thy
reoide normal. Seios bem conformados — presença
de colostro. Hegar e Osiander positivos. Altura do
fundo do utero 16 cLs. Circumferencia abdominal

T
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72'c|s. Diagnostico: gravidez tópica, no cttrso do
quarto mes. Prova em 9 de Junho de 1925.

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 323.
Guiomar S. Idade 20 annos. Idade da primeira
menstruação aos 14 annos. Regras regulares. Ul
timas regras cm fins de Fevereiro. Primipara.
Saúde geral regular. Utero augmentado de volume.
Prisão de ventre, dôr de cabeça, varizes, diarrheia.

"edemas, nauseas e vomitos não tem. Thyreoide nor
mal. Dyspneia tem. Seios bem conformados-— pre
sença de colostro. 0.siander positivo. Altura do
fundo do utero 13 c|s. Circumferencia abdominal
79 eis. Diagnostico: gravidez tópica, }w ^irso do
quarto niez. Prova em 12 de Junho de 1925.

XLJIi

Dispensario pré-natal da Maternidade. ( Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 326.
Adelina M. F. Idade 27 annos. Idade da primeira
menstruação ignora. Regras regulares. Ultimas re
gras em Fevereiro. Multipara. Saúde geral regu
lar. Utero augnieníadu do volume. Dôr de cabeça
tem ás vezes. Thvreoide normal. Prisão de \enlrc.

Vijj/.- '(■'"A
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-varizes, diarrÜeia, nauseas, vomitos, dyspi')eiá e
edemas não tem. Seios benr conformados — pre
sença de colostro. Altura do fundo do utero Í3 c|s.
Circumferencia abdominal 82 c|s. Diagnostico:
gravide^j tópica, uo ciir.w do quarto mes. Prova em
13 de Junho de 1925. ■ .

XIJV

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). l'a])eleta n. 353.
Josephina M. S. P. idade 21 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 13 annos. Multipara. Saúde
geral regular. Regras regulares. Ultimas regras
em Março. Utero augmentado de volume. Prisão
dè ventre c dòr de cal.)eça tem. Thyreoide normal.
Ifdcmí^, nauseas,\'omitos e dyspneia não tem. Seios
bem conformados — presença de colostro. Altura
do fundo do utero 16 c|s. Circumferencia abdo
minal 74 c|s. Diagnostico: gravidec: tópica, no
curso do quarto lucrj. Prova em 7 de Julho de 1925.

SEM GRAVIDEZ

Não virgens
\

I
\

Maria J. Idade 27 annos. Idade da primeira

— 39

menstruação aos 13 annos. Regras irregulares.
Prova em 5 de Julho de 1925.

\ II

Maria M. Idade 32 anno^. Idade da primeira
menstruação ignora. Multipara. Regras regulares.
Prova em 13 de Julho de 1925.

Puerpcras

Maternidade Climerio de Oliveira. Papeleta
n. 10.291. Gerolina F. S. Abortamento do segundo
mez. Sétimo dia de puerperio. Puerperio physio-
logico até esta data. Prova em 1." de Maio ^ 1925.

PROVAS NEGATIVAS

COM GRAVIDEZ

, 1

V ^

■>

■  ."X'

\

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 301.
Maria D. S. Idade 25 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Regras regulares. Ulti
mas regras em Fevereiro. NulHpara. Saúde geral

.•iijüè.ii-' . ....



40 —

regular. Utero augmcntado de \'olumc. Prisão de
ventre e varizes tem. Thyreoide normal. Dór de ca
beça tem ás vezes. Diarrheia, edemas, riauseas, vo
mites e dyspncia não tem. Seios bem conformados
— presença de colostro. Hegar positivo. Altura
do fundo do utero, 18 c|s. Circumferencia abdo
minal 69 c|s. Diagnostico: gravidez tópica^ do ter
ceiro mez. Prova em 28 de Maio de 1925.

11

Dispensario pre-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 324.
Oswalda O. Idade 20 annos. Idade da primeira
menstruação ignora. Regras rcgularcs. Ultimas re
gras em Março. Nullipara. Saúde geral regular.
Utero ̂ uginentado de volume. Prisão de ventre,
dôr de cabeça, edemas, nauseas, \-omitos, varizes,
diarrheia c dyspneia não tem. Thyreoide normal. /
Seios bem conformados—presença de colostro. Al
tura do fundo do utero 12 c|s. Circnmferencia
abdominal 66 c|s. Diagnostico: gravidez tópica^ do
terceiro niez. Prova em 13 de Junho de 1925,

III

Dispensario pré-nátal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n, 279.

41

Amalia S. Idade 33 annos. Idade da primeira mens
truação aos 13 annos. Regras regulares. Ultimas
regras em Janeiro. Multipara. Saúde geral regular.
UteV-o augmentado de volume. Prisão de ventre,
dôr de cabeça, varizes, diarrheia, edemas, nauseas,
voniitos e dyspneia não tem. Thyreoide normal.
Seios bem conformados — presença de colostro.
Altura do fundo do utero 16 c|s. Circumferencia
abdominal 73 cjs. Diagnostico: gravidez tópica, no
cnrso do quarto^mez. Prova em 14 de Maio de 1925.

IV

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 308.
Maria S. Idade 19 annos. Idade da primeira men.s-
truação aos 15 annos. Regras regulares. ̂ dtimas
regras em 9 de Fevereiro. Nullipara. Saúde geral
bôa. Utero augmentado de volume. Dòôr de cabeça,
nauseas, vomitos e dyspneia tem. Thyreoide nor
mal. Prisão de ventre, varizes, diarrheia e edemas

não tem. Seios bem conformados — presença de
colostro. Hegar positivo. Altura do fundo do utero
15 c|s. Circumferencia abdomitial 66 c|s. Diagnos
tico : gravidez tópica, no curso do quarto niez. Pro
va em 2 de Junho de 1925.
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V

DispeiisarJo pré-iiatal da Maternidade. (Ser-
dço Federal dq hygicne infantil).. Papeleta n. 360.
Adalgisa A. A. Idade 23 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Regras rcgulares. Ul
timas regras em fins de Março. Nullipara. Saúde
geral bòa. Utero augmentado de volume. Prisão de
ventre, dòr de ca1.)cça, naiiseas, voniitos e dyspneia
tem. Thyreoide normal. Varizes, diarrheia e ede
mas não tem. Seii»s bem conformados — presença
■de colostro. Altura do fundo do utero 10 cls. Cir-
cumferencia abdominal 64 c|s. Diagnostico; gra-
'vidcs tópica, uo curso do quarto mez. Prova em 10
de Jullio de 1925.

VI

Dispensario ])ré-natal da Maternidade, fSer
viço Federal de liygiene infantil). Papeleta n. 245.
I^Iaria O. N. Idade 28 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Multipara. Saúde geral
regular. Regras i-egulares. Ultimas regras em fins
de Dezembro. Utero augmentado de volume. Dòr
de 'cabeça tem. Thyreoide normal. Prisão de ven
tre, varizes, diarrheia, edemas^ naiiseas, vomítos e
dyspneia não tem. Seios bem conformados — pre-
.sença de colostro. Osiander posilR'o. Altura do

I"
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fundo do utero 15 eis. Circumíerencia abdominal
76 c|s.- Diagnostico: grazidec; tvpica, do quarto
mes.JProva em 1." de Maio de 1925.

VII

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 286.
Maria F. S. Idade ignora. Idade da, primeira mens
truação aos 15 annos. Multipara. Regras regala
res. Ultimas regras em Janeiro. Saúde geral re
gular. Utero augmentado de volume. Dór de ca
beça, nauseas, vomites c dyspneia tem. Thyieoide
normal. Prisão de ventre, varizes, diarrheia e ede
mas não tem. Seios bem conformados presença
de colostro. Altura do fundo do utero 16 cjs. Cir-^
cumferencia abdominal 72 cls. Diagnostico; -tyra-
vidc:s tópica, do quarto Uicz. Prova cm 16 de Maio
de 1925.

VIU

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser-
^-iço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 290.
Maria l^. S. Idade 23 annos. Idade da primeira
menstruação aos 11 aiinos, Privnlpara. Regras rc
gulares. Ultimas regras ignora. Saúde geral bòa.
tJtero augmentado de volume. Dòr de cabeça tem.

Lf, M. r 'n !•;.
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Thyreoide normal. Prisão de ventre, varizes, diar-
rBeia, edemas, nauseas e vomitos não tem. Dys-
pneia tem ás vezes. Seios bem conformados — pre
sença de colostro. Altura do. fundo do utero 17 c|s.
Circumferencia abdominal 71 c|s. Diagnostico:
gravidez tópica,- do quarto mez. Prova em 19 de
Maio de 1925.

IX

Dispensario pré-natal da Maternidade. (Ser
viço Federal de hygiene infantil). Papeleta n. 342.
Maria H. Idade 29 annos.ídade da primeira mens-
truação aos 14 annos. Multipara. Regras regula-
res. Ultimas regras em fins de Fevereiro. Saúde
geral regulai*. Utero augmcntado.de volume. Dòr
de cabeça, varizes, edemas, nauseas. vomitos'e dys-
pneia t^u. '{'hyreoide normal. Prisão de ventre e
diarrheia não tem. Seios Irem conformados — pre
sença de colostro. Altura do fundo do utero 17 c|s.
Circumferencia abdominal 86 c|s. Diagnostico:
gravidez tópica, do quarto mez. Prova em 26 de
Junho de 1925.

meristruação aos 14 annos. Regras regulares. Pro
va em 1." de Julho de 1925.

\

II

Guiomar C. D. Idade ignora. Idade da pri
meira menstruação aos 11 annos. Regras regula
res. Prova em 3 de Julho de 1925.

TU •

1

Dindaura N. h. Idade 29 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 12 annos. Regras regula
res. Prova em 3 de Julho de 1925.

lY

"p I,

a

Gertrudes S. idade 36 annos. Idade da -pri-
nfeira menstruação ignora. Regras* regulares. Pxo-
va em 4 de Julho de 1925.

. ú

Sl;>r gravidez

Virgens

1

Adelia vS. Idade 22 annos. Idade da primeira

Y

Maria C. Idade 26 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Regras irregulares.
Prova em 4 de Julho de 1925.

<
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VI

Maria J. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Regras regiilares. Pro
va em 4 de Juilio de 1925.

VII

Clara M. Idade 19 annos. Idade da primeira^
menstruação aos 12 annos. Regras regulares. Pro
va em 4 de fulho de 1925.

Vlll

Maria F. Idade 17 annos. Idade da primeira
menstruação aos 14 annos. Regras regulares. Pro
va cm ̂  de Julho de 1925.

IX

Francisca O. Idade 26 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 12 annos. Regras regula
res. Prova em 5 de Julho de 1925.

X

, Clara S. D. Idade 20 annos. Idade da primeira

menstruação aos 12 annos. Regras regulares. Pro
va em 5 de Julho de 1925.

t
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XI

\
Maria S,. P. Idade 32 annos. Idade da primeira

menstruação 11 para 12 annos. Regras regulares.
P^ova em 5 de Julho de 1925.

XII

Haydée L. Idade 16 annos. Idade da primeira
menstruação aos .13 annos. Regras regulares. Pro
va em 6 de Julho de.]925.

xm

Maria S. C. Idade 15 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Regras regulares. Pro
va em 6 de Julho de 1925. ^

XIV

Alice A'. Idade 20 annos. Idade da primeira
menstruação 13 para 14 annos. Regras regulares.
Prova ein6 de Julho de 1925.

XV

Margarida A. Idade 19 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 12 annos. Regras regulares.
Prova em 20 de julho de 1925.

'i'
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XVI

Aiíiriíi M. C. Idcide 20 annos. Idade dá pri
meira menstruação ignora. Regras regulai es.
Prova cm 20.de Julho de 1925.

A'õo virgens

Maria C. D. Idade 52 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 13 ánnos. Primipara. Re
gras regulares. Prova em 9 dc Julho dc 1925.

II

Julieta S. Idade 20 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Nullipara. Regras re
gulares. Prova em 9 de Julho de 1925.

ni

*  Maria F. Idade, 28 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 anno.s. Multipara. Regras re-
gulares. Prova em 10 de Julho de 1925.

IV ■

Laura C. Idade 40 annos, Idade da primeira

• 'i
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menstruação aos 14 annos. Multipara. Regras re
galares. Prova em 10 de Julho de 1925.

\ V

Nair S. Idade 20 annos. Idade da primeira
rhenstruação gos 11 annos. Primipara. Regras re
gulares. Prdva em 11 de Julho de 1925.

VI

Constança D. Idade 30 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 11 anno.s. Multipara. Re
gras regalares. Prova em 11 de Julho de 1925.

Vir

Ruiza R. Idade 25 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Nullipara. Regras re
galares. Prova eni 12 de Julho de 1925.

VIII

Corina M. Idade 16 annos. Idade da primeira
menstruação aos 11 annos Primipara. Regras re
galares. Prova em 12 de Julho de 1925.

.1 ' ■ ' :
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IX

Maria F. Idade 18 aniios. Idade da primeira
menstruação aos 11 annos. Primipara. Regras re-
gLilares. Prova em 12 de^Julho de 1925.

X

Maria B. Idade 26 annos. Idade da primeira
menstruação ignora. Multipara. Regras regulares.
Prova em 13 de Julho de 1925.

XI

-  ítala L. Idade 22 annos. Idade da primeira
menstruação aos 12 annos. Multipara. Regras re-
gulare?. Prova em 13 de Julho de 1925.

XII

Maria S. S. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruação aos 14 annos. Primipara. Regras re
gulares. Prova, em 13 de Julho de 1925.

XIII

Ritta B. Idade 29 annos. Idade da primeira
menstruação. ignora. Multipara. Regras irregula
res. Prova cm 14 de Julho de 1925,

Maura D. B. Idade 26 annos. Idade da pri
meira menstruação aos 14 annos. Nullipara.. Re
gras regulares. Prova em 14 de Julho de 1925.

XV

i

i
Maria R. R. Idade 27 annos. Idade da pri

meira menstruação aos 14 annos. Multipara. Re
gras regulares. Prova em 20 de Julho de 1925,

XVI

Cedliá D. O. Idade 24 annos. Idade^da pri
meira menstruação aos 13 annos. Regras regula
res. Multipara. Prova em 20 de Julho de 1925.

•V' - -i *>í',

Pucrperas

T

Maternidade Clifnerio de Oliveira. Papeleta
n. 10.415. Flora R. Abortaincnto do segundo mez.
Puerperio physiologico ate lujje. Segundo dia de
puerperio. Prova em 31 de Maio de 1925.
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II

Maternidade Climerio de Oliveira. Papeleta
n. 10.408. Floripes M. J. Abortamento do segundo
mez. Puerperio physiologico até hoje. Terceiro dia
de puerperio. Prova eni 30 de Maio de 1925.

III

Mafernidade Climerio de Oliveira. Papelêta
n. 10.414. Euphemia B. T. Parto a iernio. Puerpe
rio physiologico até hoje. Quarto dia de puerperio.
Prova em 4 de Junho de 1925.

IV

Maternidade Climerio de Oliveira. Papeleta
n. 10.411. Clemência M. C. Parto a termo. Puer
perio physiologico até hoje. Quinto dia de nuerpc-
íio. Prova em 3 de Junho de 1925.

V

Maternidade Climerio de Oliveira. Papeleta
n. 10.413. Maria H. S. Parto a termo. Puerperio
physiologico até hoje. Sexto dia de puerperio. Pro
va em 4 de Junho de 1925.
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VI

■Maternidade Qimerio de õliveira. Papeleta
n. 10.410. Maria P. S: Parto a termo. Puerperio
physiologico até hoje. Sétimo dia. de puerperio.
Prova em 5 de Jui^^o de 1925. '

GRAVIDEZES PROVÁVEIS PELOS SIGNAES CLÍNICOS,
MAS QüE AS VERIFICAÇÕES POSTERIORES

afastara:^! a duvida.

1

Maria M. B. Idade 23 annos. Idade da pri-
' meira menstruaçào ignora. Regras regulares. Cl-
timas regras ignora. Multipara. Utero ligeií"amente
augmentado dc volume. Thyreoide normal. Prisão
de ventre, dòr de cabeça, diarrheia. nauseas e dys-
pneia tem. Seios bem conformados — presença de
colostro. Verificamos achar-se a iiaciente com an-
nexite esciuerda de origem gonoccocíca. Prova em
9 de Tiinho de 1925.

lí

Maria S. Idade 20 annos. Idade da primeira '
menstruação ao.s 11 annos. Regras irregulares.'Ul
timas'regras em Março. Primipara. Utero augmcn-














